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RESUMO 

Este estudo, por meio da análise do estado da arte sobre estratégia competitiva e 

posicionamento competitivo, com foco no contexto das micro e pequenas empresas 

localizadas em regiões em desenvolvimento, traz contribuições importantes neste 

contexto. A partir da revisão de literatura (levantamento bibliométrico), examinou-se as 

recomendações teóricas originárias, destacando-se as contribuições de Michael Porter, e 

comparou-se com as abordagens contemporâneas. A coleta de dados foi realizada por 

meio de um levantamento bibliométrico no Portal Periódicos da CAPES, proporcionando 

uma visão abrangente e atualizada das tendências nesse contexto específico. Através dos 

resultados obtidos, foi elaborado um resumo das recomendações da base teórica 

contemporânea, que permitiram uma avaliação da eficácia das estratégias e do 

posicionamento competitivo adotado pelas micro e pequenas empresas em regiões em 

desenvolvimento. As conclusões desta pesquisa apontam para uma série de consonâncias 

e dissonâncias entre as recomendações teóricas originárias e as abordagens 

contemporâneas, evidenciando a necessidade de adaptação e inovação nas estratégias 

competitivas para atender às demandas específicas desse cenário. Por fim, este estudo 

fornece um panorama atual do conhecimento sobre estratégia competitiva e 

posicionamento competitivo, fornecendo subsídios para aprimorar as práticas de gestão e 

a tomada de decisões estratégicas. Esta análise pode contribuir para o desenvolvimento 

sustentável e o crescimento de empresas, bem como para o avanço da teoria e da aplicação 

da estratégia competitiva em contextos emergentes.  

 

Palavras-chave: estratégia competitiva; posicionamento competitivo; Michael Porter; 

estratégia puras e combinadas; abordagem contemporânea.  

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

 

A estratégia competitiva e o posicionamento competitivo são elementos essenciais 

para as micro e pequenas empresas (MPEs) em regiões em desenvolvimento. Segundo 

Lemes (2019) elas constituem a maioria das organizações empresariais no Brasil e 

desempenham um papel importante na geração de emprego e renda, contribuindo para o 

crescimento econômico do país.  

No contexto atual, onde a competição no mercado está cada vez mais acirrada, é 

crucial que as MPEs adotem estratégias adequadas para se manterem competitivas e 

garantirem sua sobrevivência a longo prazo (MAIOLI e TOMELIN, 2019) e se uma 

empresa obtém lucro acima da média de retorno do seu segmento, ela demonstra possuir 

uma vantagem competitiva (PORTER, 2012;2014). 

Para Pavlovic e Celic (2020), a abordagem estratégica correta e mais adequada, 

pode proporcionar fatores de diferenciação e vantagem competitiva, permitindo que essas 

empresas se destaquem em meio à concorrência. Em contrapartida, empresas que, 

segundo Porter (1988) usam “um pouco de tudo”, referindo- se a adoção de abordagens 

aleatórias, podem ser levadas ao insucesso não sendo bem sucedidas em seu nicho de 

mercado. 

No entanto, as MPEs enfrentam desafios específicos em relação à implementação 

de estratégias competitivas eficientes. Oliveira e Ramezanali (2013) apud Caves e Porter, 

(1970), dizem que o desempenho das empresas é influenciado pelas ações dos 

concorrentes existentes, assim como por suas estratégias competitivas. Desta forma, 

Machado e Barbosa (2002) complementam que avaliar a competitividade apenas com 

base no desempenho econômico, por exemplo, apresentará limitações à empresa.  

Neste cenário, essas empresas geralmente possuem recursos limitados, acesso 

restrito a financiamento e menor capacidade de investimento em pesquisa, 

desenvolvimento e ameaça de novos entrantes; poder de negociação dos compradores; 

ameaça de produtos ou serviços substitutos; poder de negociação dos fornecedores e 

rivalidade entre as empresas existentes (PORTER, 1980, pág. 4, Figura 1-1). Além disso, 

muitas vezes enfrentam barreiras de entrada nos mercados internacionais e enfrentam 

dificuldades na gestão de suas operações. 

Através dessas abordagens, as empresas podem identificar seus diferenciais, 

conhecer seus mercados-alvo, entender as necessidades dos clientes e buscar formas 

eficientes de atendê-las. Isso permite que elas se posicionem de maneira única e relevante 

no mercado, obtendo vantagem competitiva e garantindo sua sustentabilidade e 

crescimento a longo prazo. 

Portanto, a compreensão e a aplicação adequada da estratégia competitiva e do 

posicionamento competitivo são essenciais para as MPEs em regiões em 

desenvolvimento, pois de acordo com um estudo do SEBRAE (2013), a taxa de 

mortalidade das empresas com até dois anos de atividade no Brasil é de aproximadamente 



 

28% no setor de serviços, enquanto nos setores de comércio e indústria é de 

aproximadamente 22% e 20%, respectivamente. Uma pesquisa mais atual mostra através 

de um relatório do SEBRAE do ano de 2021, que em 2020 foram registradas 626.883 

aberturas de micro e pequenas empresas em todo o Brasil. Deste total, 535.126 (85%) 

eram microempresas, enquanto 91.757 (15%) eram empresas de pequeno porte. 

 

2 OBJETIVOS 

 

O presente trabalho apresentou como objetivo geral a identificação do 

levantamento do estado da arte acerca da estratégia competitiva e do posicionamento 

competitivo, no âmbito particular das micro e pequenas empresas de regiões em 

desenvolvimento, para além das recomendações estratégicas competitivas originárias.  

Buscou-se identificar as consonâncias e dissonâncias entre as recomendações da 

base teórica originária (especialmente as de Michael Porter) e as dos autores 

contemporâneos, com base em levantamento bibliométrico acerca das publicações em 

torno da estratégia competitiva e do posicionamento competitivo. 

Para tal, nas próximas seções serão abordados os diferentes aspectos relacionados 

à estratégia competitiva e ao posicionamento competitivo, explorando conceitos-chave 

em relação ao abordado. Nas considerações finais, serão apresentadas as conclusões sobre 

o estudo com um resumo de recomendações da base teórica contemporânea para a 

estratégia competitiva e o posicionamento competitivo. 

 

3 ESTADO DA ARTE DA ESTRATÉGIA COMPETITIVA E DO 

POSICIONAMENTO COMPETITIVO  

 

3.1 Estratégia Competitiva Genérica 

 

Essa abordagem consiste em uma série de ações deliberadas que buscam atingir 

determinados objetivos no longo prazo, por meio da alocação eficiente de recursos e da 

escolha de um posicionamento adequado no mercado. No estado da arte da estratégia 

competitiva e do posicionamento competitivo, destaca-se aqui as contribuições enfáticas 

de Michael Porter. Em seu trabalho clássico “Estratégia Competitiva: Técnicas para 

Análise de Indústrias e da Concorrência” (Porter, 1980).  

O mesmo desenvolveu o conceito de Estratégia Competitiva Genérica, as quais 

consistem em três abordagens principais: Liderança em Custo, Diferenciação e Enfoque 

(evoluindo conceitualmente através de 3 versões em torno do mesmo tema (1980; 1985; 

1988), está última mostrada na figura 1. com isso permitir que as empresas alcançam 

vantagem competitiva. 

 

 



 

Figura 1 – Matriz do cruzamento de variáveis proposta por Porter (1988) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Porter (1988) 

 

Para Porter (1980, p. xvi) estratégia competitiva é o “desenvolvimento” de uma 

fórmula abrangente que define como competir, estabelecer objetivos e adotar políticas 

para alcançar esses objetivos.  

De modo que (idem, p. 29) uma estratégia competitiva bem-sucedida deve 

abranger ações ofensivas e defensivas, buscando estabelecer uma posição defensável 

diante das cinco forças * que moldam a competição em uma indústria. 

Na Figura 1, o autor (1996a) define o conceito de “preso no meio” ou “stuck in 

the middle” como a situação em que uma empresa segue todas as recomendações das 

estratégias genéricas, porém não consegue alcançar com sucesso nenhuma delas, 

relevando relutância em fazer escolhas claras sobre como competir. 

Outros autores discorrem também sobre esse conceito, como Chaves, Benedete e 

Polo (2009) que conceituam estratégias genéricas como um conjunto de estratégias 

suficientemente gerais, de modo tal a poderem ser aplicadas a um número representativo 

de empresas de qualquer ramo de negócio, em qualquer estágio de desenvolvimento, seja 

este das empresas propriamente ditas ou do negócio em que elas estão inseridas. 

Sobre o conceito de forças competitivas, Toledo e Outros (2007) dizem que, 

independentemente de sua magnitude, elas assumem maior complexidade no cenário 

contemporâneo em relação às estratégias utilizadas para enfrentá-las. Ainda, os mesmos 

autores, dizem que essas forças não se limitam apenas à competição entre empresas, mas 

também, envolvem redes e sistemas que abrangem uma variedade de cadeias de valor. 

Além das contribuições de Porter, diversos autores contemporâneos também 

discorrem sobre o assunto no campo da estratégia competitiva, destacando a evolução do 

conhecimento, fornecendo insights valiosos na busca de orientar as organizações na busca 

de vantagem competitiva, permitindo ainda, uma compreensão mais abrangente em torno 

dessas temáticas, apoiando o desenvolvimento de estratégias eficazes para as micro e 

pequenas empresas em regiões em desenvolvimento.  



 

Teece (2014) analisou em seus estudos a importância da dinâmica organizacional 

e da capacidade de adaptação estratégica como elementos importantes para o alcance da 

competitividade das empresas em constante mudança.  

Na mesma linha conceitual, Zahra et al. (2019) destacaram a necessidade que as 

empresas possuem em desenvolverem agilidade estratégica para responderem às 

mudanças do mercado e manter sua vantagem competitiva. 

O estudo de Vieira, Rodrigues e Muller (2019) ressalta a importância das 

atividades desenvolvidas no pós-venda, pois elas podem influenciar a retenção e 

fidelização de clientes, gerando valor e vantagem competitiva. 

Helfat et al.(2020) examinaram a relação entre a capacidade dinâmica e a 

competitividade das empresas, destacando a importância da capacidade de adaptação 

estratégica como um fator crítico para o sucesso da organização. 

Westerman et. al. (2014) em outra abordagem, exploraram o papel da tecnologia 

digital na obtenção de vantagem competitiva sustentável, destacando a importância da 

transformação digital nas empresas.  

Nessa perspectiva, Brynjolfsson e McAfee (2014) discutiram em seu trabalho o 

impacto da tecnologia digital como estratégia competitiva de negócio, enfatizando que as 

empresas devem aproveitar as oportunidades oferecidas pela inovação tecnológica a fim 

de impulsionar sua competitividade. 

Assim como Porter e Heppelmann (2015) abordaram o conceito de “internet das 

coisas” e sua influência na criação de vantagem competitiva, elencando como a 

interconectividade digital pode transformar os modelos de negócios. 

Comparando os conceitos das estratégias competitivas de Porter, Ansoff e Miles 

e Snow, no estudo de Maiolli e Tomelin (2019), esses sintetizam em sua pesquisa 

exploratória com empresas de organização de eventos de Curitiba - PR, que elas "(...) 

utilizam estratégias de forma aleatória e não às vinculam dentro de um planejamento 

estratégico formulado e discutido para obter o maior retorno". 

Em suma, a estratégia competitiva desempenha um papel crucial para as micro e 

pequenas empresas em regiões em desenvolvimento, mostrando a importância da análise 

das recomendações propostas. 

 

3.2 Posicionamento Competitivo 

 

O posicionamento competitivo é a forma como a empresa se apresenta para seus 

clientes e concorrentes. É o que diferencia os demais players do mercado, e pode ser 

alcançado por meio de uma combinação certeira de fatores como qualidade dos produtos, 

preço, atendimento, imagem de marca, dentre outros. A compreensão das diferentes 

teorias e modelos de posicionamento competitivo permitem que as organizações possam 

desenvolver estratégias eficazes. 

 



 

3.3 Proposição de Porter 

 

Porter descreve em seu livro Competitive Strategy (1980) a análise dos fatores que 

afetam o posicionamento de uma empresa no ambiente competitivo de mercado e sua 

influência na lucratividade e rentabilidade. Ele propõe um novo framework chamado de 

"cinco forças", que identifica as possíveis ameaças no ambiente externo da organização 

ameaça de novos entrantes, poder de negociação dos compradores, ameaça de produtos 

ou serviços substitutos, poder de negociação dos fornecedores e rivalidade entre as 

empresas existentes (Porter, 1980, p. 4, Figura 1-1). 

  Segundo Aaker e McLoughlin (2021), o posicionamento competitivo eficaz, 

envolve a criação de uma proposta de valor distinta, a qual ressoa as necessidades e 

desejos do público-alvo. 

  Por sua vez, Ries e Trout (2019) destacam a importância do desenvolvimento de 

uma estratégia clara em torno do posicionamento estratégico, que seja relevante, 

credível e diferenciada.  

  Além disso, Kotler e Keller (2016) ressaltam a importância em identificar uma 

vantagem competitiva clara e sustentável a longo prazo. 

 “O posicionamento competitivo efetivo exige uma compreensão profunda dos desejos e 

necessidades dos clientes-alvo, bem como a capacidade de comunicar de forma clara e 

consistente os benefícios distintivos que a empresa oferece." (Kotler e Keller, 2016).  

Desta forma, Gomes e Medeiros (2018) destacam em sua pesquisa que as 

empresas que buscam retornos positivos por meio de políticas socioambientais, devem 

garantir que seus clientes as conheçam, caso contrário, eles podem perceber que essas 

ações são apenas estratégias de Marketing social ou busca por lucros, sem uma real 

preocupação com os impactos ambientais e seus efeitos na sociedade. 

Trout e Rivkin (2020) dizem que um posicionamento sólido requer a identificação 

de um espaço único no mercado em que a empresa possa oferecer valor superior e se 

destacar diante da concorrência. 

Desta forma, o posicionamento competitivo desempenha um papel fundamental 

no sucesso das empresas. Em virtude da criação de proposta de valor único, identificação 

de um espaço no mercado e comunicação eficaz com o público alvo, podendo estas se 

diferenciar dos concorrentes e conquistar uma posição vantajosa.  

 

3.4 Consonâncias e dissonâncias entre as recomendações teóricas originárias e as 

abordagens contemporâneas 

 

Nesta seção, será realizada uma breve análise comparativa entre as 

recomendações da base teórica originária, com destaque para as contribuições de Michael 

Porter, e as abordagens contemporâneas. Serão identificadas as semelhanças e diferenças 



 

significativas entre as duas perspectivas, destacando as mudanças de ênfase e enfoque 

propostas pelos autores contemporâneos. 

Como já mencionado anteriormente, o cenário mercadológico contemporâneo 

apresenta desafios adicionais para as empresas, tornando a aplicação das estratégias 

genéricas cada vez mais complexas. Porter (1996a) destaca a importância de uma 

estratégia competitiva bem definida, enfatizando que as empresas busquem atingir a 

liderança em custos e diferenciação, com escolhas claras como competir. 

Há evidências, por outro lado, de que empresas podem operar conscientemente 

por meio de estratégias combinadas sendo negócios bem-sucedidos (STONEHOUSE; 

SNOWDON, 2007). 

É importante ressaltar que algumas empresas enfrentam desafios ao tentar 

implementar estratégias competitivas eficientes. Segundo Cardoso e Monteiro de Barros 

(2021), poucas empresas são enquadradas como adotantes de posicionamento puro, 

mostrando relutância em fazer escolhas sobre como competir. Isso evidencia a existência 

de dissonâncias entre as recomendações teóricas e a prática observada no ambiente 

empresarial. 

De acordo com Jorge et. al. (2021, p. 18), destacam a importância do 

conhecimento dos dados financeiros da empresa para a gestão empresarial e a tomada de 

decisões estratégicas. Assim como em estudos anteriores, Cotta de Melo e Renato (2008) 

evidenciam a relevância da adoção de estratégias diferenciadas para obter sucesso em 

mercados específicos.  

Peteraf, Di Stefano e Verona (2022) discutem a importância da ação internacional 

e do design no processo de inovação, abordando a necessidade de considerar esses 

aspectos nas capacidades dinâmicas.  

Menghwar e Daood (2021) abordam o conceito de criação de valor compartilhado 

e dos desafios envolvidos nesse processo, oferecendo insights relevantes para a estratégia 

empresarial. 

A Análise das consonâncias e dissonâncias entre as recomendações teóricas 

originárias e as abordagens contemporâneas revela um cenário complexo e dinâmico na 

área de estratégia competitiva e posicionamento, conforme as abordagens das publicações 

anteriores. Por um lado, observamos através da base de dados, a relevância contínua de 

conceitos clássicos, como as estratégias genéricas propostas por Porter, que fornecem 

uma base sólida para a compreensão e aplicação das estratégias competitivas adotadas 

pelas organizações. Por outro lado, a evolução do cenário competitivo, impulsionada por 

fatores como a globalização, a transformação digital, mudanças nas preferências dos 

consumidores, etc., têm dado origem a novas abordagens e perspectivas alinhadas e 

adaptadas a cada um destes cenários específicos. 

 

4 METODOLOGIA 

 



 

4.1 Caracterização da Pesquisa 

 

Este estudo segue a metodologia proposta por Vergara (2016) para a classificação 

da pesquisa, pois trata-se de uma pesquisa exploratória, onde busca-se preencher uma 

lacuna de conhecimento pouco explorada e sistematizada, sendo esta desenvolvida com 

base em material publicado em livros, revistas e outros trabalhos acadêmicos. Portanto, 

essa metodologia descrita proporciona uma base sólida para a condução da pesquisa. 

Em relação aos meios, utiliza-se de uma abordagem de natureza teórica, uma vez 

que foi conduzida uma pesquisa bibliométrica e bibliográfica, concentrando a maioria, 

em publicações acadêmicas dos últimos 5 anos e livros que abordam o assunto em questão 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, o estudo foi conduzido em diferentes 

etapas. Primeiramente, foi definido um intervalo temporal específico (5 anos), para a 

maioria das publicações citadas. Em seguida, foi selecionada a base de dados utilizada - 

disposta no Portal de Periódicos da CAPES e em outros meios digitais. Posteriormente, 

foi realizado um levantamento bibliográfico, utilizando palavras-chave relevantes e 

catalogando os textos encontrados no referido portal, de modo que: 

Na primeira etapa do levantamento de dados, as chaves pesquisadas foram 

estratégia competitiva, posicionamento competitivo e contemporâneas (todos sem aspas) 

no campo Qualquer campo, delimitando-se o horizonte de tempo da pesquisa nos em 

“todos os anos”. A segunda etapa do levantamento de dados, as chaves pesquisadas 

foram estratégia competitiva no título, posicionamento competitivo e contemporâneas 

(todos sem aspas) no campo Qualquer campo, delimitando-se o horizonte de tempo da 

pesquisa nos em “últimos 5 anos”. 

 

Etapa 1  Etapa 2 

qualquer campo (qualquer ano) título qualquer campo qualquer campo 

estratégia 

competitiva 

posicionamento 

competitivo 

contemporâneas estratégia 

competitiva 

posicionamento 

competitivo 

contemporâneas 

Etapa 3 Etapa 4 

título qualquer campo  título qualquer campo qualquer campo 

estratégia 

competitiva 

estudo de caso  strategy 

competitive 

contemporary  

Etapa 5 Etapa 6 

título qualquer campo qualquer campo título qualquer campo qualquer campo 



 

strategy 

competitive 

new small business competitive 

strategy 

small business application 

Etapa 7  

título qualquer campo qualquer campo 

competitive 

strategy 

small business approaches 

Tabela 2 chaves pesquisadas por etapa da pesquisa 

 

De maneira análoga, às demais etapas sucederam-se com igualmente, assim 

inseridas as chaves nas etapas subsequentes (vide a tabela 2), para fins da construção do 

referencial teórico desta pesquisa, originando o quantitativo mostrado na Tabela 3. 

 

obs: quando as obras eram em outro idioma, foi necessário traduzi-las em parte e/ou na 

íntegra, para melhor compreensão da obra, utilizando para tal, a ferramenta de tradução 

do “Google Tradutor” disponível no site https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR. 

 

Tabela 3 – quantitativo de itens referente às publicações catalogadas na pesquisa 

 

 total de 

publicações 

qtd de 

revistas 

qtd de 

autores 

período 

Etapa 1 14 06 32 2001 - 2022 

Etapa 2 03 03 08 2019 - 2021 

Etapa 3 15 09 49 2018 - 2021 

Etapa 4 07 06 15 2020 - 2022 

Etapa 5 12 12 27 2018 - 2022 

Etapa 6 09 09 23 2018 - 2022 

Etapa 7 27 21 72 2018 - 2022 

 

Assim, realizou-se uma leitura inicial para estabelecer critérios de inclusão e 

exclusão e após, foi realizada uma leitura analítica para selecionar os textos que se 

enquadram nos objetivos da pesquisa, onde estes, foram selecionados e catalogados de 



 

acordo com os indicadores descritivos definidos. Uma avaliação e síntese qualitativa foi 

realizada para compreender e integrar os resultados obtidos. 

Por fim, para alcançar os objetivos da pesquisa, foram retomados os temas 

selecionados para a conclusão do estudo e a proposição de um conjunto de recomendações 

com base na teoria descrita. 

 

5 RESULTADOS 

 

5.1 Recomendações da Base Teórica Contemporânea 

 

Com base nas análises anteriores, nesta seção serão apresentadas as 

recomendações da base teórica contemporânea para a estratégia competitiva e o 

posicionamento competitivo em micro e pequenas empresas de regiões em 

desenvolvimento.  

Em resumo, o estado da arte da estratégia competitiva e do posicionamento 

competitivo aponta para a necessidade de uma abordagem mais abrangente e flexível para 

enfrentar os desafios do cenário contemporâneo. Apesar da relevância duradoura e 

presente das estratégias competitivas genéricas de Porter, pesquisas contemporâneas têm 

destacado a necessidade de maior flexibilidade e adaptação para enfrentar os desafios 

dinâmicos do ambiente de negócios moderno.  

As estratégias genéricas de Porter, obviamente, continuam relevantes, mas a 

aplicação dessas estratégias pode exigir adaptações e combinações para atender às 

demandas do mercado em constante mudança. As pesquisas de trabalhos contemporâneos 

aqui apresentados, revelam uma busca por vantagem competitiva por meio da eficiência 

operacional, inovação tecnológica, de processos, gestão eficiente com fornecedores, 

gestão contábil, diferenciação de produtos e serviços, dentre outros. 

De acordo com o elucidado no tópico 2.2. essas divergências entre as abordagens 

clássicas e contemporâneas destacam essa necessidade de uma abordagem flexível e 

adaptável para o desenvolvimento de estratégias competitivas duradouras. As 

organizações precisam compreender tanto os princípios fundamentais estabelecidos pelos 

teóricos pioneiros, como também estarem abertas às novas oportunidades e desafios que 

surgem no contexto atual para garantirem sua longevidade no mercado. 

Portanto, a convergência entre as recomendações teóricas tradicionais e as 

abordagens contemporâneas reside na importância de uma estratégia competitiva bem 

definida e alinhada com os preceitos do negócio, mas reconhece-se a necessidade de 

adaptar e combinar diferentes estratégias para alcançar a competitividade sustentável no 

mercado atual. 

 

6 DIFICULDADES 



 

Considero que as limitações desta pesquisa são aspectos que podem restringir ou 

influenciar os resultados e conclusões obtidos, sendo de grande importância e relevância 

destaca-las, a fim de garantir a integridade e transparência do estudo. Desta forma, 

algumas possíveis limitações podem ser abordadas nos seguintes itens:  

 

● Amostra limitada: A utilização de uma amostra restrita a fontes bibliográficas, 

pode limitar a abrangência e representatividade dos resultados, uma vez que, apesar dos 

esforços para abranger uma ampla gama de fontes, algumas contribuições relevantes para 

a pesquisa podem não ter sido consideradas; 

● Viés de Publicações: devido a inclusão apenas de artigos e trabalhos publicados, 

isto pode levar a um viés de publicação, onde os resultados negativos ou não significativos 

podem não ter sido representados ou ainda sub-representações; 

● Generalização Limitada: Os resultados e conclusões até aqui destacados desta 

pesquisa, podem ser aplicáveis a contextos específicos e não podem ser generalizados 

amplamente para outras organizações, regiões ou tamanhos das empresas; 

● Ausência de Estudos Empíricos: A pesquisa baseou-se principalmente em 

revisões bibliográficas e análises conceituais específicas e/ou estudos de caso, e não 

incluiu estudos empíricos para embasar as conclusões; 

● Idioma Restrito: Esta pesquisa concentrou-se principalmente em fontes em língua 

portuguesa e inglesa, o que pode ter excluído contribuições relevantes de outras línguas, 

limitando a diversidade de perspectivas. 

 

7 CONCLUSÕES 

 

Compreender as principais teorias sobre estratégia e posicionamento competitivo 

é fundamental para que as micro e pequenas empresas se mantenham competitivas em 

regiões em desenvolvimento. As abordagens apresentadas neste trabalho podem 

contribuir para o sucesso das empresas e para o crescimento sustentável das regiões em 

que elas estão inseridas, com a possibilidade de melhoramento e aplicação de estratégias 

competitivas sólidas e bem direcionadas. 

As micro e pequenas empresas são muitas vezes vistas como frágeis e vulneráveis, 

especialmente nas regiões em desenvolvimento. No entanto, as pesquisas e dados revelam 

que as empresas podem prosperar, mesmo em ambientes desafiadores e acirrados, 

mostrando que o sucesso neste cenário depende da capacidade de a empresa adotar uma 

abordagem estratégica e posicionar-se competitivamente no mercado.  

Os dados coletados também sugerem um aumento no quantitativo de publicações 

científicas sobre o assunto, os quais denotam a crescente aplicação de estratégias 

combinadas/híbridas, em diversos setores da economia. 
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